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HERANÇA DIGITAL NO BRASIL: DESAFIOS JURÍDICOS E PERSPECTIVAS
PARA A PROTEÇÃO E TRANSMISSÃO DOS BENS DIGITAIS

Problema de Pesquisa

Diante da ausência de regulamentação e da
falta de instruções deixadas pelo falecido,
como o Direito das Sucessões lida com a
complexidade da herança digital?

Metodologia

A pesquisa é dedutiva e baseou-se na
revisão da literatura especializada, que
incluiu textos acadêmicos e doutrinas
jurídicas.

Conclusão

A pesquisa revela a complexidade da
herança digital no cenário jurídico brasileiro
devido à falta de regulamentação. Embora
existam divergências doutrinárias sobre a
transferência de ativos digitais, a
hermenêutica jurídica se destaca como uma
ferramenta fundamental para interpretar as
leis existentes de maneira adaptativa. Essa
abordagem permite buscar soluções
equitativas, em consonância com os valores
do sistema jurídico brasileiro, diante da
lacuna legislativa. Assim, a pesquisa
demonstra que é possível enfrentar os
desafios da herança digital no Brasil por
meio de uma interpretação sensível das
normas vigentes, promovendo respostas
equilibradas e justas.
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Principais ideias

A era digital transformou profundamente a sociedade,
gerando um novo desafio, que carece de regulamentação
específica no Brasil: a herança digital. As questões
envolvem não apenas a propriedade dos bens digitais,
mas também direitos autorais, privacidade e a
preservação dos direitos personalíssimos do falecido. No
campo do Direito das Sucessões, surgiram duas
correntes de pensamento divergentes: uma minoria
defende a transmissão irrestrita e automática dos bens
digitais, enquanto a maioria enfatiza a necessidade de
equilibrar os direitos autorais, a dignidade e a
privacidade do falecido. A abordagem proposta evita a
priorização absoluta de princípios, optando por uma
análise contextual das circunstâncias individuais de cada
caso, utilizando a hermenêutica jurídica como
ferramenta essencial para adaptar as leis existentes às
realidades digitais. 
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